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Os instrumentslizodos de Pretóriq
'  - 

Todos se teriam rido e a bom rrr. se o aÍ a um temgo cor-
tante e cat ivante de Auré l io  Honuana, .so ldadq dãs Forças Arma-
das de Moçambique;  não t ivesse permanecido estampado no seú
roslo, se ds seus gestos náo conttnuassem f.irmes _ Íirmeza
própr ia  de homens que Ía lam cóm convicção:

Ele acabava de apresentar  com cer to humoÍ urna da5 carac-
ter Ís t icas dos bandidos âímados,  perante;ornal is tas e coteoas
seus.  Assim o íez:  e les não tèm nenhuma capacidede combaúva
porque sãq têleguiados pêlo regime dè Pretóíia, são carros sem
motoÍ ds arÍanque. Têm, de seÍ êmpuÍrados para poder andar.
. .  Aurét io  Honuana paí t ic ipou na operaçãs em que as Forças

Armadas de Moçambique destru i ram no passado d ia 16 uma báse
dos bandidos armados, em Chiteqüeteque.. a.nove quilómetÍos de
Savane, na orovíÈcia de SoÍalà.'  

Apesar  do leg i t imo orguÍho que uma v i tór ia  provoca,  nenhum
de entre os soldados presentes ostentava (pegueno que fosse) o
ar  de t r lunÍa l ísmo.  Pelo contrár io .  mani festaram que estão cons_
cientes dê que é prec iso que cada soldado se sínta cada vez

maís no seío do Povo como o peixe na água; que é preciso dar
mars passos -  mui tos mesmo -  para cr iar  e consol tdar  a paz
na nossa Pátr ia  soc ia l is ta.

É neste contexto que Íala outro jovem de 17 anos de idâde,
Amer ico Vasco,  que ,pela pr imeira vez par t ic ipou numa bata lha
mi l i tar  e  que há menos de um ano se encôntra no exérc i to l
doía-me estar  em Nhamatanda { local idade sr tuada a cerca de 100
qui lómelros da c idade da Bei ra l  depois  dê teí  acabado r  inst rucão
mililaÍ sem combater 03 bandidos armados.

-  Porquê?
- Porque eu júÍei liquidar e inimigo. Tanto arsim quo eslou

pÌonlo para os próximos combalês.
Caracterizar os bandidos aímados pode e deve mêreceÌ urna

reÍlexão teórica. Não é. todavia, assim taDto uma taretâ teoricà.
Que se pergunte à população quem são e les.  A resposta v i rá tão
Íor te como o.  ódio que e la tem contra,esses bandidos armados
e assassinos-

Que d izer  de homens inst rumenta l izados pela droga e pelo

dlcool que corfaa orelhas, naríz e lâbios de genle trabalhadora
que guer construií honesta e paciÍícamente o seu íuturo?.

^ , , -_  
Oy",d izêr  desses seq.uazes do regime do <apar thetd> que mu_

Íilâm mutheres .cortando-lhes os seios e dilacerando_lhes os õr-
gos sexuâis? Que dizer dessa (coragemn. de violar menores de
setê a dez anob, de chupar sangue de coÍpos golpeados?

Mui to embora possâ pesaí  a quem queÍ  que sera gue preÌen-
da encontrar  nestas palavras nf rase5 Íe i Ìas)) ,  n inguém sensato lerá
problemas em repet i r  tantas vezes qúantas fOrem necessarras:
que o Povo tem ódio a essês inslÍuÍnenirlizados de prelória. cuios
criÍr€s atlngem os fóruns da demêncir.

Sem pretender entrar em paralelismos gratuitos perguhta-se:
acaso nâo.é há 1982.  anos que os crentes cr is tâos têm ã ouwm
ôs textos bíblicos que permanecem intactos?

Mas a boca dos bandidos armados Íala-de sí. dos seus cri_
mes.  Armando Chigar isso,  det ido pelas mi l ic ias poputares no con_
lrolo próximo da ponte sobre o río púngoè, há ceÍca de três
semanas,  quando real izava uma missão de Íeconhecimento,  expõe

a jomalistas: a vlda deles (dor bandldor)'é rolbar or b€nr dr
população, assallaÍ loias, erpancar, mutllff e assardnar todor
os que se recusem a colaborar cern efes, .

... Nos assaltor às povoaçõe3 tamtÉm rsptam menlnls psfr
sallsÍazer os chetes,.. ,

A (coragem) vem da bebida e àa suruma. Não se sai  para
nenhuma operaçáo sem' s€ bebeÍ cabanga ou nipâ (aguárdentel

e íumar suruma. Nestas condições tudo é possível íazer-se, 
'

- Po,qu€ não corlam o cabeúo?
- Porque os chefes dizem que üvemos no Íralo e quc

por tal não podemos corlar cabelo nem Irvlrmo-nos, Sc s! deso-
b€dece. r qualqueÍ oÍèm, 'ôi ihfructorer são eopancado! por
vezEs alé moÌreÍ, Eu vi d€sda a minha chêgadâ à base, em De-
zembro dó ano pasÉâdo, cinco pessoss ! tèÍem moítãs iror isso.

Zacarias Majuta Míca é outro bandido captúrado em MaÍàm-
bissa,  também incumbido . .de uma missão de reconhecimento.
Det ido embr iagado,  é só por  s i  um exempfo,  Porém, a.  maneíra
desconexâ como expunha as suas ide ias,  o seu o lhar  vaz io no
espaço,  a sua incoerência,  não eÍam t ruques para enganar,  Eram
já sinais de um homem destruído; à r.esÈonsabilidade de Pretó-
ria,- preparado, todâvia, para destrulr bens' do Povo e assassinar
civis indeÍesos.

Mas como reÍerle uma fbnte ínilltãÍ,. todo o Povo sê €stá a
preparar para cumpÍiínentar o.brndido armrdo, oíde queÍ que ele
esleia, com umr bala ou qualqueÍ outÍo tnstÍumonto que lhe dê
a lição merecida.


